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A Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Esta­
t ística - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focali zam aspectos 
físico, demográf ico, social, econõmico e político-admin is­
tré!ltivo, retratando o desenvolvimento do País. 

IBGE 

Presidente: Edmar Lisboa Sacha 

Diretor Gera l : 
Regis Bonelli 

Diretor de Popu lação e Socia l : 
Cláud io Leopol do Sa lm 

Diretor de Economia: 
José We l l isson Rossi 

Diretor de Agropecuár ia, Recursos Naturais e Geograf ia: 
Amaro da Costa Monteiro 

Diretor de Geodésia e Ca rtografia: 
Ma uro Pere ira de Mello 

Diretor de Administração: 
Alexand re de Am arai Rezende 

Di reto r de Formação e Aperfeiçoamento de Pessoa l : 
Elias Paladino 

Diretor de Info rmática: 
Mário Aloysio Tel les Ribeiro 

"A FU NDAÇÃO INSTITUTO BRAS ILE IRO DE GEOGRA FIA E 
ESTATISTI CA - IBGE, de acordo com a Lei n.0 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objet ivo básico assegurar info rmações 
e estudos de natureza estatística, geográfica, cartográfica e 
demográfica necessários ao conheci mento da rea lidade física , 
económica e socia l do País, visando especialmente ao p laneia­
mente económico e socia l e à segurança nacional. Para conse­
cução deste objet ivo atua o IBGE, principalmente, nas seguintes 
áreas: estatísticas pri m árias (contínuas e cens itárias) ; estatfs­
t icas deri vadas (indicadores economicos e sociais, sistemas de 
contab ilidade socia l e outros sistemas de estatísti cas deriva­
das); pesquisas, anál ises e estudos estatísticos, demográf icos, 
geográficos, geodésicos e cartográficos ; levanta mentos geodé­
sicos e topográficos, m apeamento e outras at ividades cartográ­
ficas; sistematização de dados sobre meio am biente e recu rsos 
naturais, segundo a ocorrência, distribu ição e treqüência ." 

Rio de 'Janeiro, RJ, junho de 1985 



ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLfTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação do Estado atingiu Cr$ 1,2 
milhão. O Município arrecadou Cr$ 8,0 milhões, rea­
lizando despesas n o valor de Cr$ 7,4 milhões, n o 
m esm o an o. 

- Prefeitura Municipal 

O Orçamento Municipal para 1982 previa re­
ceit a de Cr$ 27,7 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação feder al é feita n o município de 
Uruçuí. 

Há um Núcleo de Arreca dação Estadual. 

Representação Política 

A CÂMARA Municipal é constituída de 7 ve­
readores. 

1\.chavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 4.328 eleitores. 
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Coleção de Monogr afias Municipais 
Nova Série - n .0 301 

RIBEIRO GONÇALVES 

PIAUÍ 

ASPECTOS FiSICOS - Area: 12.172 km' ; altitude da Sede : 
100m; temperatura média anttal: 25,5•C ; precipitação plu­

viométrica anual: 600 a 700 mm. 

POPULAÇ ÃO RESIDENTE - 9.934 habitantes (Cen so Demo­
gráfico - 1980); densidade demográfica: 0,82 habitantes 
por quilómetro quadrado . 

ASPECTOS ECONóMICOS - 1 .167 estabelecimentos agrope­
cuári os, 25 industriais, 52 comerciais e 20 de prestação d e 

servi~os (Cen sos Económicos - 1980); 2 estabelecimentos 

bancários oficiais. 

A SPECTOS CULTURAIS - 4,0% , indice de alfabetização; 52 
unidades escolares do ensino d e 1. • grau; 2 bibliotecas. 

UR B A N I ZAÇÃO - 1 avenida, 8 ruas, 1 praça; 2.139 prédios, 

300 ligados á r ed e de água; 6 d e serviços de a lojamento e 
alimentação. 

ASSI STJ:NCIA M ÉDICA - 1 estabelecim ento médico -sanitário 

com 2 leitos; 1 m édico, 6 auxiliares d e enfermagem; 4 far ­
mácias e drogarias. 

OR ÇA MEN T O M UNI C I PA L PA R A 1982 - Receita prevista e 

despesa fixada (milh ões d e cruzeiros): 22,7. 

REPRESENTAÇÃO POL iTI CA - 7 vereadores em exercíc io; 
4.328 eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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NOTAS HISTóRICAS 

O MUNICíPIO de Ribeiro Gonçalves é proveniente 
de importan te centro de lavoura , denominado Re­
m anso, antigo povoado do Município de Uruçuí. A 
fertilidade das terras, apropriadas à agricultura , 
contribuiu pa ra apressar o povoamento da locali­
dade à margem do rio P arna íba . A Interventoria 
do Estado do Piauí, consider ando as condições de 
crescente prosperidade do povoado, elevou-o à ca­
tegoria de Vila , que, em 1934 passou a const ituir 
Distrito Administr a tivo de Uruçuí, com o n ome de 
Ribeiro Gonçalves, homenagem a o m édico e Depu­
tado Federa l Antônio Ribeiro Gon çalves . 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi cria do em 20 de junho de 1934, 
pelo Decreto-Lei n .0 1 . 556 e o Município em 26 de 
julho de 1938, pelo Decreto-Lei n .0 107. ' 

Na ocasião, figurava com o distrito de Ribeiro 
Gonçalves (Sede) , situação em que perman ece. 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 26 de julho de 1938 e a 
Comarca, em 22 de agosto de 1947. 

Atualmen te, é de 1.a en t râ ncia e sua jurisdição 
abrange o termo de Ribeiro Gon çalves (Sede) . 

O Poder Judiciá rio é exercido pelo Juiz de Di­
reito e o Ministério Público é repr esenta do pelo 
Promotor. Ach a -se h abilitado, ao exercício da pro­
fissão, 1 advogado . 

EVENTOS 

A PRINCIPAL com emoração é a F esta de São João 
B atista, Padroeiro da Ci dade, de 15 a 24 de junho 
com a pa r t icipação das cidades vizinhas . ' 

ASPECTOS FíSICOS 

Loca~zacão Geográfica 
SITUADO n a Mesorregião do Sul Piauie:J.se e n a 
Microrregião do Alto Parnaíba Piauiense, Ribeiro 
Gonçalves, com á rea de 12 . 172 quilômetros qua-
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O corpo de saúde é constituído de 1 m édico e 
6 auxilia res de enfermagem . 

Funcionam 4 farmácias e drogarias. 

Religião 
SEGUNDO o Censo Demogr áfico de 1980, 91 ,5% se 
decla raram católicos ; 8,2%, protestantes e 0,2%1 

sem r eligião. Os demais se omitiram . 

- Igreja Matriz 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetiza da, segundo o Censo Demo­
gráfico de 1980, era de 3.268 pessoas de 5 anos 
e m ais : 755 no qua dro urbano e 2.513 no rural. O 
índice de alfabetização era de 40 ,0%. 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 52 unidades escolares do ensino de 1.0 grau, 
m atricularam -se 1.675 alunos sob orien t a ção de 82 
professores, em 1981. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 2 bibliotecas. 
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Havia 134 consumidores de en ergia elétrica n a 
Sede Municipal , em 1981. 

Dos prédios existentes n a zona urbana, 300 esta­
vam ligados à rede de abastecimento de água . 

Entre os principais logradouros registram-se 1 
praça, 1 avenida e 8 ruas . 

O Município é benefici ado pelo PROTERRA, 
PROV ÁRZEAS e PROFIR. 

Assistência Médico-Sanitária 

A ASSISTÊNCIA médico-sanitária está a cargo de 
1 estabelecimento, com 2 leitos. 
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drados, é limitado ao norte pelo mumcrpw de Uru­
çuí e pelo Estado do Maranhão ; ao sul, pelos muni­
cípios de Santa Filomena, Gilbués e Bom J esus; a 
leste, pelos de Uruçuí, Palmeira do Piauí e Bom 
J esus; a oeste, pelo de Santa Filomena e Estado do 
Maranhão. A Sede Municipal, a 100 metros de alti­
tude, tem sua posição geográfica determinada peln 
paralelo de 7°33 '30", de latitude sul, em sua inter­
seção com o meridiano de 45°14'30", de longitude 
oeste. 

Relevo e Hidrografia 
LOCALIZADO n a área conhecida pela denominação 
de Chapadas e Chapadões do Meio Norte, o territó­
rio, modelado predominantemente em rochas sedi­
mentares triássicas, da formação Sambaíba , com 
ocorrências de sedimentos carboníferos (formação 
Piauí) e permianos (formação Pedra do F ogo) , ao 
longo dos vales, predominando arenitos, possui r e­
levo correspondente a um chapadão dissecado com 
amplos vales e com escarpas festonadas, oscilando 
a altitude entre 100 e 500 metros. O chapadão é 
conhecido pela denominação de Serra Geral. 

A rede hidrográfica é constituída pelo rio P ar­
n aíba e seus afluen tes, destacando-se os rios Uruçuí 
Preto e Riozinho e os riachos da Volta, Sobradinho, 
do Pinto, Galeota e do Paulo. Sobressaem entre os 
tributários do Uruçuí Preto, os riachos do Paulo, 
da Formosa e Morro d 'Água. 

Clima 
TROPICAL megatérmico, dos mais quentes e semi­
úmido. Os totais anuais de chuva são predominan­
temente baixos entre 600 e 700 mm. As chuvas são 
muito m al distribuídas ao longo do ano e muito 
irregulares no decorrrer dos anos. O período chuvoso 
é de dezembro a março, com totais mensais geral­
mente entre no e 160 mm, concentrando 80 % das 
chuvas anuais, em certos anos, embora a estação 
possa iniciar-se em novembro. Entretanto, em fun­
ção das temperaturas elevadas, durante todo o ano, 
as taxas de demanda ambiental de água são altas 
(1.400 a 1.500 mm ao ano). Conseqüentemente, mes­
mo nos meses mais chuvosos (fevereiro a março), 
cuja oferta de precipitação é superior à necessidade 
ambiental de água, não constuma haver excedentes 
de água no solo. Ao contrário, os déficits hídricos 
costumam ser muito elevados, totalizando cerca de 
800 mm ao ano, em média, e os solos permanecem 
muito secos durante W meses (abril a janeiro) , 
embora o período realmente mais seco seja , quase 
sempre, de maio a outubro quando ch ove apenas 
cerca de 3% do total anual, sobretudo de junho a 
setembro, época em que as chuvas são significan­
tes ou a té m esmo ficam ausentes durante vários 
anos consecutivos. A temperatura média anual 
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oscila em torno de 25,5°C e a distribuição sazonal 
é quase uniforme, sendo muito pequena a ampli­
tude térmica média anual (cerca de 3°C) . De se­
tembro a· maio, as temperaturas médias mensais 
costumam ser altas, geralmente superiores a 25°C, 
sendo excepcionalmente quentes os meses de se­
tembro, outubro e novembro, cujas médias oscilam 
em torno de 26,5°C e as máximas diárias predomi­
nantes variam de 35 a 36°C, não sendo rara a 
ocorrência de máximas em torno de 40°C. O inverno 
(junho a agosto), apesar de quente, registra médias 
inferiores às das demais estações, situando-se entre 
23,5 e 24,5°C, enquanto as máximas diárias, predo­
minantes, oscilam em torno de 30°C. 

Vegetação 
A COBERTURA vegetal do Município é constituída 
por diversas formações que compõem o gradiente 
do domínio do cerrado . Predominam o cerrado 
denso, que recobre as grandes superfícies aplaina­
das das chapadas e chapadões de baixas altitudes 
destacando-se a Serra Grande . As' florestas ciliares 
com carnaúba, que ocorriam nos vales do Parnaíba 
e seus afluentes, apresentam-se fortemente degra­
dadas e apresentam fisionomias que por vezes lem­
bram o cerrado ralo, em outros locais, o tipo mais 
denso do Cerradão. Toda área, ocupada pelos dife­
rentes tipos de cerrado, constitui-se em pas tagens 
naturais. 

Solos 
PREDOMINAM solos profundos, drenados, normal­
mente pouco erodíveis, bastante porosos, ácidos e 
de baixa fertilidade natural ( latossolo vermelho ­
amarelo) . Margeando os rios e riachos da região, 
ocorrem solos pouco profundos, arenosos, bem dre­
nados, de baixa capacidade de retenção de umidade, 
ácidos e de baixa fertilidade natural (areias quart­
zosas) . Associados aos solos areno-quartzosos, ocor­
rem, principalmente, os solos latossólicos acima 
descritos. Tanto aqueles como estes, aparecem em 
manchas esparsas, associados a solos pouco desen­
volvidos, rasos, bem drenados, bastante susceptí­
veis à erosão e de acidez e fertilidade natural va­
r iáveis (solos litólicos) . 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demográfico cadastrou 9.934 pessoas re­
sidindo em Ribeiro Gonçalves, em 1.0 de setembro 
de 1980, das quais 5.000 do sexo feminino . 

Na zona rural residiam 8.429 pessoas. 
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As principais ligações rodoviárias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos médios: 

DISTÂNCIA 
TE MPO DE 

LOCA LI DADES PERCURSO 
(km) (horas) 

Brasíl ia (DF) . . . . . . . . . . . . . 1 78 2 41 :50 
Teresi na .... . 578 11 :20 
Rio de Janeiro (RJ ) ... 2 731 56 :50 
São Paulo (SP) .. 3 131 60:30 
fortaleza (C E) .. . 1 050 19 :30 
Uruçuí ...... .... . .... .. 11 8 03 :00 
Sambaíba .. ... 73 03 :15 
Loreto . 84 03 :20 
São Raimundo das Mangabeiras 

(MA) .. ........... 90 04 :15 
Tasso Fragoso (MA) . 162 06 :45 
PalmBira do Piauí. 418 11 :06 
Bom Jesus .. .. .... .. .. 444 11 :30 
Santa Filomena. .. .... .. .. .. . 220 12: 00 
Gi lbués .... • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • 385 17 :30 

Achavam-se registrados 3 automóveis e jipes, 
4 caminhões, 3 camionetas e 1 veículo a motor não 
especificado. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - mantém 2 agências no Município. 

Em Ribeiro Gonçalves captam-se, regularmente, 
transmissões da TV R ádio Clube, Canal 4 - Tere­
sina- PI. 

Em 1981, foi registrada a primeira emissão da 
estação repetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
o CENSO Demográfico de 1980 contou 2 . 139 prédios 
e 2.087 domicílios. Destes, 1.799 estavam ocupados, 273 
vagos, 5 eram usados ocasionalmente e 10 consti­
tuíam habitações coletivas. 

!Dentr e os domicílios particulares ocupa­
dos, 276 localizavam-se na zona urbana e 1.523, n a 
rural. 
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- A gência do B anco do Est ado do P iauí SI A 

Transportes 
o MUNICíPIO é servido pela rodovia estadual 
PI -247 e por rodovias municipais. 

ESTRt.DAS 
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A densidade demográfica era de 0,82 habitantef. 
por quilómetro quadrado. 

A média geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 1.85. Ribeiro 
Gon çalves é o 2° Município mais populoso entre os 
3 da Microrregião de Alto Parnaíba Piauiense, que 
in tegra. 

Movimento da População 

REGISTRP.RAM-SE, em 1982, 461 nascimentos e 15 
óbitos. R ealizaram-se 31 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
na economia municipal as culturas agrícolas, a pe­
cuária e a extração vegetal. 

Indústria 

O CENSO Industrial de 1980 revelou a existência 
de 25 estabelecimentos que apresentaram produção 
avaliada em CrS 9,2 milhões. Contaram-se 45 pessoas 
ocupadas, sendo 14 ligadas à produção. 

Foram pagos salários no total de CrS 825,0 
milhares, dos quais Cr$ 747,0 milhares ao pessoal 
ligado à produção. 

As despesas com operações industriais atingiram 
total de Cr$ 2,0 milhões (Cr$ 1,8 milhão com maté­
rias-primas, materiais e componentes). 

O valor da transformação industrial alcançou 
Cr$ 7,2 milhões . 

E xtração Vegetal 

EM 1981, produziram-se 3.940 m:i de madeira em 
toras, 3.780 m3 de lenha, 1 t de carvão vegetal, 
3 t de babaçu, 15 t de jaborandi e 4 t de castanha 
de caju, nos valores de Cr$ 2,4 milhões, Cr$ 567,0 
milhares, 10,0 milhares, 95 ,0 milhares, 443,0 milha­
res e 88,0 milhares, respectivamente. 

Censo Agropecuário 

O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 1 . 167 
estabelecimentos, com 363 .212 h ectares. 
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Grupados por faixas de área total, distribuíam­
se da forma a seguir : 

ESTABELEC IMENTOS AGROPECUARIOS 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL 
(ha) 

Número Are a 

Absoluto R ~ l a t i v o 
(%) 

Absoluta I Relativa 
(ha) (%) 

TOTAL. . . . ... 1 167 100 .0 363 212 100 ,0 

Menos de 10 .. 267 22,9 1 164 o :3 
De 10 a menos de 100 . .. . . 468 40,1 17 596 4,8 
De 100 a menos de 1 000 ..... 394 33,.7 99 825 27,5 
De 1 000 a menos de 1 O 000 .. . 30 2,6 72 841 20,1 
De 10 000 e ma~ . . . . . . 8 O, 7 171 784 47,3 

NOTA : As di ferenças pcrventura apresentadas entre soma de parcelas e tota is. são prove. 
nientes de arr endondamento de dados. 

CENSO AGROPECUÁRIO 

Estabe lecimentos e área, segunda grupos de área total-1980 

Es t o b e I e c i m e n to s 

O Meros de \Oho 

~ De lO o menos de X)Q ho 

0 De 100 o menos do lCCOha 

Ár~o 

De KXX> o menos de lOCXXl na 

~ De lOOCO e ma1s ho 

Encontraram-se lavouras permanentes em 57 
estabelecimentos (838 ha) e t emporárias, em 1. 133 
(6. 812 ha) . Em descanso, 861 lavouras (21. 389 ha) . 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
6.162 pessoas. Registraram-se 39 tratares . 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 4.585 hectares e avaliada em Cr$ 98,6 
milhões em 1981. 
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Comércio 

O CENSO Comercial de 1980 apurou a existência 

de 52 estabelecimentos comerciais, alcançando o va­

lor das vendas Cr$ 25 ,1 milhões. 

O intercâmbio comercial tem nos bovinos, no 

arroz e no babaçu (amêndoa) seus principais pro­

dutos exportados, e nos tecidos , no açúcar e nas 

confecções, os importados . 

Propriedade Imobiliária 

O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 163 

transmissões, no valor de Cr$ 5,6 milhões, das quais 

32 por compra e venda (Cr$ 4,8 milhões). 

Foram inscritas 13 hipotecas convencionais, no 

valor de Cr$ 9,1 milhões. 

Serviços 

SEGUNDO o Censo dos Serviços de 1980, havia 

20 estabelecimentos em funcionamento em Ribeiro 

Gonçalves : 6 de serviços de alojamento e alimen­

tação, 13 de reparação, manutenção, instalação e 

confecção sob medida, 1 de serviços pessoais e de 

higiene pessoal. Nessas atividades ocupavam-se 34 

pessoas, sendo 35 a média mensal do pessoal ocu­

pado. 

A receita foi de Cr$ 2,5 milhões e a despesa 

de Cr$ 1,0 milhão. 

Estabelecimentos Bancários 

RIBEIRO GONÇALVES dispõe de 2 estabelecimentos 

oficiais. 
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Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 27 .487 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 278,9 milhões, em 
1981. 

REBANHOS 

PRIN CI PAIS ESPtciES Valor 
Efe ti vo 

(cabeças) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) 1%) 

TOTA L. .... .. .. . . .. . ... . 27 487 278 851 100 ,0 

Bovi nos. . ..•.. ..... •.. . . . ..... 16 809 256 052 91,8 
Sufnos . . ... .... .. .. ... .. .. .... . 6 854 8 692 3,1 
Equtnos . . . . . . .. ...... .... . 794 6 352 2,3 
Muares.. .. ... .. .. ..... .. 330 3 960 1,4 
Outros 11).. .. .. .. .... .. .. . 2 700 3 795 1.4 

(1) Em "outros" induem-se: asininos. ovinos e ca prinos. 

PECU ÁRIA 
Efetivo e valor dos rebanhos- 1981 

.s-

~ Bov•n os 

CJ Suínos 

~ Equinos 

~Muares 

[==:J Ou ttos 

A. produção de leite , no m esmo ano foi de 167 
m il litros, no valor de Cr$ 6,7 milhões. 

O plantel avícola , com um efetivo de 32 .216 
cabeças, foi avaliado em Cr$ 5,9 milhões, no mesmo 
ano. 

A produção de ovos foi de 54 mil dúzias , no 
valor de Cr$ 2,6 milhões. 
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PRODUÇÃO AG RICOLA 

PRINCI PAIS PRODUTOS ÁREA 

AG RICO LAS COLH IDA Valor 
lha) Ouantidarle 

it) 1\.bso luto I R el~tivo 
(Cr$ 1 000) 1%) 

TOTA L.. .. .. 4 585 98 622 100 .0 

Mandio ca 1 344 16 128 40 320 40 .9 
Fe ij ão. ........... ... . 756 330 20 625 20,9 
Arroz . ...... .. ....... 1 350 1 110 16 650 16.9 
Mil ho . . . . . . . . . . . . . . . . 840 403 7 327 7.4 
Laranja (1) . 25 5 540 5 54 0 5,6 
Outros 12) . 270 8 160 8,3 

{1 } Quantidade em 1 . 000 fr utos. 
{2} Em "outros" incl uem-se: abacaxi. batata-do ce. fava, cana-de-acúw. fumo. melancia 

abacate e banana . · 

AGRICULTURA 
Vabr da produção -1981 

• Mandioca ~ Fe i jão 

• Arroz ~ M ilho 

m Laran ja [J] Outros 
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RIBEIRO GONÇALVES- PI. 
PLANTA DO CENTRO DA CIDADE 
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1 - Agência Posta l Te legrá f ica 
2 - Posto de Saúde 
3 - Escritór io do FUNRURAL - PI 
4 - Mercado Públ ico 
5 - Si nd icato dos Trabalhadores Rurais 
6 - Ig reja São João Ball~ta 
7 - Banco do Brasil S/ A 
8 - Banco do Estado do Pia uí S/ A 
9 - Pre tei tura M un ici pal 

10 - Praça Anan ias Borges 
11 - Palhoça Clu be 
12 - Cartório do 2.0 Ofício 
13 - Escritório da EMATER - PI 
14 - Ca rtório do 1.0 Ofíc io 
15 - Ginásio São João Batista 
16 - Escritório dL AGES PISA - Águas e 

Esgotos do Piauí S/A 
17 - Posto Telefôn1co da TELEPISA -

Telecomun icações do Pia uí S/ A 
18 - Sindicato Rural 
19 - Del egacia de Pol íc ia 
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Pecuária 
OS PRINCIPAIS rebanhos, totalizando 27.487 ca­
beças, foram avaliados em Cr$ 278,9 milhões, em 
1981. 

PRINCIPAIS ESPÉCIES 

TOTAL. ... 

Bovinos. 
Sul nos . . 
Equinos ... . .. .. .. .. 
Muares. 
Outros (1) 

Efetivo 
(cabeças) 

27 487 

16 809 
6 854 

794 
330 

2 700 

(1 ) Em ''ou\ros' ' in!: luem-se: asininos. ovinos e caprinos . 

PECUÁRIA 

REBANHOS 

Valor 

Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

278 851 100 ,0 

256 052 91 ,8 
8 692 3.1 
6 352 2,3 
3 960 1.4 
3 795 1.4 

Efetivo e va lor dos rebanhos- 1981 
Elerivo 
M . l hore~ de 

~Bov inos 

c:=J Suínos 

~ Eq'Uinos 

~Muares 

c:J Ou tros 

A produção de leite, no mesmo ano foi de 167 
mil litros, no valor de Cr$ 6,7 milhões. 

O plantel avícola , com um efetivo de 32 .216 
cabeças, foi avaliado em Cr$ 5,9 milhões, no m esmo 
ano. 

A produção de ovos foi de 54 mil dúzias, no 
valor de Cr$ 2,6 milhões. 
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PRODUÇÃO AG R( CO LA 

PRI NC IPAIS PROD UTOS 
ÁREA 

AGRÍCOLAS CO LHI DA Valor 
(h a) Quantidade 

(t) Absoluto I Relativo 
(Cr$ 1 000) (%) 

TOTAL 4 585 98 622 100 ,0 

Mandioca .. 344 16 128 40 320 40.9 
Feijão .. 75 6 330 20 625 20,9 
Arroz .. 350 1 11 o 16 650 16 ,9 
Mi lho .. 840 403 7 327 7.4 
Laranja (1) . 25 5 540 5 540 5,6 
Outros (2) . . .... . . . . . 270 8 160 8,3 

(11 Quan tidade em 1 . DOO frutos. 
(2) Em "outros" incluem· se: abacaxi, batata·doce, fava, cana ·de·açúcer, fu mo, me lanci a 

abacate e banana . 

AGRICULTURA 
Vabr da produção-1981 

• M andioca ~ Feijão 

E Ar roz 8ElJ Milho 

m Lo ranjo CID Outros 
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Grupados por faixas de á rea total, distribuíam­
se da forma a seguir: 

ESTAB ELECI MENTOS AGROPECU ÁRIOS 

GRUPOS DE ÁREA TOTAL 
(ha) 

Número Área 

Absoluto 

TOTAL. . . . 1 167 

Menos de 1 0 .. 267 
De 1 O a menos de 1 00 .... 468 
De 1 00 a menos de 1 000 394 
De 1 000 a menos de 1 O 000 . . 30 
De 1 O 000 e mais .. . 8 

Rela tivo 
(%) 

100 .0 

22,9 
40,1 
33) 
2,6 
o. 7 

Abso luta I Relativa 
(ha) (%) 

363 212 100,0 

1 164 0,3 
17 596 4.8 
99 825 27,5 
72 841 20.1 

171 784 47,3 

NOTA : As diferenças porventura apresentadas entre soma de parce las e totai s. são prove. 
nientes de arr endondamemo de dados. 

CENSO AGROPECUÁRIO 

Estabelecimentos e área, segundo g rupos de área to tal-1980 

Es 1 o be le c imen tos Ár~o 

D f'lienos de lO ho 

~ De lO o meno $ de lOO ho 

~ De 100 o menos do l(XX) ho 

~ De 1000 o me nos de 10000 ha 

~ De lOO<Xl e moos ho 

Encontraram-se lavouras permanentes em 57 
est abelecimentos (838 h a) e temporárias, em 1. 133 
(6 .812 ha). Em descanso , 861 lavour as (21.389 h a) . 

Ocupavam-se nas atividades agropecuárias 
6. 162 pessoas. Registraram -se 39 tratares. 

Agricultura 
A SAFRA dos principais produtos agrícolas foi co­
lhida em 4.585 h ectares e avaliada em Cr$ 98,6 

~ m ilhões em 1981. 
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Comércio 

O CENSO Com ercial de 1980 apurou a existência 

de 52 estabelecimentos comerciais, alcançando o va­

lor das vendas Cr$ 25 ,1 milhões. 

O intercâmbio comercial tem nos bovinos , no 

arroz e no babaçu (am êndoa) seus principais pro­

dutos exportados, e nos tecidos , no açúca r e nas 

confecções, os importados. 

Propriedade Imobiliária 

O REGISTRO de Imóveis transcreveu, em 1982, 163 

transmissões, no valor de Cr$ 5,6 milhões, das quais 

32 por compra e venda (Cr$ 4,8 milhões). 

Foram inscritas 13 hipotecas convencionais, no 

valor de Cr$ 9,1 milhões. 

Serviços 

SEGUNDO o Censo dos Serviços de 1980, h avia 

20 estabelecimentos em funcionam ento em Ribeiro 

Gonçalves : 6 de serviços de aloj am ento e alimen­

tação, 13 de reparação, m anuten ção, instalação e 

confecção sob m edida, 1 de serviços pessoais e de 

higiene pessoal. Nessas atividades ocupavam-se 34 

pessoas , sendo 35 a m édia m ensal do pessoal ocu­

pado. 

A receita foi de Cr$ 2,5 milhões e a despesa 

de Cr$ 1,0 milhão . 

Estabelecimentos Bancários 

RIBEIRO GONÇALVES dispõe de 2 estabelecimentos 

oficiais. 
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- A g ên c ia do Banco do Estado d o P i au í S/ A 

Transportes 
o MUNICíPIO é servido pela rodovia es t adual 
PI-247 e por rodovias municipais. 

ESTRhDAS, 

12 

Federo1s--

EstaduaiS­

Ou t ras--

A densidade demográfica era de 0,82 habitante ~. 
por quilómetro quadrado. 

A m édia geométrica de crescimento anual, no 
último decênio intercensitário, atingiu 1.85. Ribeiro 
Gonçalves é o 2.0 Município mais populoso entre os 
3 da Microrregião de Alto Parnaíba Piauiense, que 
integr a . 

Movimento da População 
REGISTRAR .I'..M-SE, em 1982, 461 nascimentos e 15 
óbitos. Realizaram-se 31 casamentos. 

ASPECTOS ECONôMICOS 

ENTRE as diversas atividades, têm predominância 
n a economia municipal as culturas agrícolas, a pe­
cuária e a ext ração vegetal. 

Indústria 

O CENSO I ndustrial de 1980 revelou a existência 
de 25 estabelecimentos que apresentaram produção 
avaliada em Cr$ 9,2 milhões. Contaram-se 45 pessoas 
ocupadas, sendo 14 ligadas à produção. 

Foram pagos salários no total de Cr$ 825,0 
milhares, dos quais Cr$ 747,0 milhares ao pessoal 
ligado à produção. 

As despesas com operações industriais atingiram 
total de Cr$ 2,0 milhões (Cr$ 1,8 milhão com maté­
rias-primas, materiais e componentes). 

O valor da transformação industrial alcançou 
Cr$ 7,2 milhões. 

Extração Vegetal 
EM 1981, produziram-se 3.940 mx de madeira em 
toras, 3.780 m s de lenha, 1 t de carvão vegetal , 
3 t de babaçu, 15 t de jaborandi e 4 t de castanha 
de caju, nos valores de Cr$ 2,4 milhões, Cr$ 567,0 
milhares, 10,0 milhares, 95,0 milhares, 443,0 milha­
res e 88,0 milhares, respectivamente. 

Censo Agropecuário 
O CENSO Agropecuário de 1980 pesquisou 1. 167 
estabelecimentos, com 363 .212 hectares. 
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oscila em torno de 25,5°C e a distribuição sazonal 
é quase uniforme, sendo muit o pequena a ampli­
tude térmica média anual (cerca de 3°C) . De se­
tembro a· m aio, as temper a turas m édias m ensais 
costumam ser a ltas, geralmente superiores a 25°C, 
sendo excepcionalmente quentes os m eses de se­
t embro, outubro e novembro, cuj as m édias oscilam 
em torno de 26,5°C e as m áximas diá rias predom i­
n an tes variam de 35 a 36°C, não sendo r ara a 
ocorrência de m áximas em torno de 40°C. O inverno 
(junho a agosto ) , apesa r de quente, registra médias 
inferiores às das demais estações, sit uando-se en t re 
23,5 e 24,5°C, enquanto as m áximas diá rias, predo­
minantes, oscilam em torno de 30°C. 

Vegetação 
A COBERTURA veget al do Município é constit uída 
por diversas formações que compõem o gradien te 
do domínio do cerrado . Predominam o cer r ado 
denso, que recobre as grandes superfícies apla ina­
das das ch apadas e ch apa dões de ba ixas altitudes 
destacando-se a Serra Grande. As' flor estas ciliares 
com carnaúba, que ocorriam nos va les do Parna íba 
e seus a fluentes, apresenta m-se fortem en te degra­
dadas e apresentam fisionomias que por vezes lem ­
bram o cerrado ra lo, em outros locais, o tipo mais 
denso do Cerra dã o. Toda á rea, ocupada pelos dife­
r entes tipos de cerrado, constitui-se em pas tagens 
na tur a is. 

Solos 
PREDOMINAM solos profundos , drena dos, normal­
m ente pouco erodíveis, bastan te porosos, ácidos e 
de ba ixa fertil idade natural ( latossolo vermelho­
am arelo ). Margeando os rios e riachos da região, 
ocor rem solos pouco profundos, arenosos, bem dre­
n a dos, de ba ixa capacidade de reten ção de umidade, 
ácidos e de ba ixa fertilida de n atural (a reias quart­
z sas) . Associados aos solos a reno-quar tzosos, ocor­
r em , principalmente, os solos latossólicos acima 
descritos. Tanto aqueles como estes, apa recem em 
manch as espa rsas, associados a solos pouco desen­
volvidos, rasos, bem dren ados, bastan te susceptí­
veis à erosão e de acidez e fertilidade n a tural va ­
r iáveis (solos litól icos). 

ASPECTOS DEMOGRÁFICOS 

Censo Demográfico 
O CENSO Demogr áfico cadastrou 9.934 pessoas re­
sidindo em Ribeiro Gonçalves, em 1.0 de setembro 
de 1980, das qua is 5.000 do sexo feminino. 

Na zona rural residiam 8.429 pessoas. 
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As principais ligações rodoviá rias por ônibus se 
fazem nos seguintes tempos m édios: 

DISTÂNC IA 
TEMPO DE 

LOCALI DADES (km) 
PERCURSO 

(horas) 

Brasília (DF) ... . . 1 782 41 :50 
Teres ina ... . . . . . . . . . . . . . . . 578 11 :20 
Rio de Janeiro (RJ) 2 731 56 :50 
São Paulo (SP) . . 3 131 60:30 
Fortaleza (CE) .. 1 050 19:30 
Uruçu í ... 118 03 :00 
Sambaíba. 73 03 :15 
Loreto .. 84 03 20 
São Rai mundo das Mangabei ras 

(MA) . go 04:15 
Tasso Fragoso I MA) ... 162 06 :45 
Pa l m~ira do Piauí. . . . . . . . . . . . . . 41 8 11 :06 
Bom Jesus . . 444 11 :30 
Santa Filomena 220 12:00 
Gilbués .. 385 17 :30 

Achavam-se r egistrados 3 a utomóveis e jipes, 
4 caminhões, 3 camionetas e 1 veículo a motor n ão 
especificado. 

Comunicações 
A EMPRESA Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT - m an tém 2 agên cias no Município . 

Em Ribeiro Gonçalves captam-se, r egula rmen te , 
t ransmissões da TV Rádio Clube, Can al 4 - Tere­
sina- PI. 

Em 1981, foi r egistrada a primeira emissão da 
estação repetidora de televisão. 

ASPECTOS SOCIAIS 

Urbanização 
O CENSO Demográfico de 1980 contou 2 . 139 pré dios 
e 2.087 domicílios. Destes, 1.799 estavam ocupados, 273 
vagos, 5 eram usa dos ocasionalm en te e 10 consti­
tuíam h abitações coletivas. 

!Den t re os domicílios particula res ocupa ­
dos , 276 localizavam -se n a zon a urban a e 1.523, n a 
rural. 
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Havia 134 consumidores de energia elétrica n a 
Sede Municipal , em 1981. 

Dos prédios existentes n a zona urbana, 300 esta­
vam ligados à rede de abastecimento de água. 

Entre os principais logradouros registram-se 1 
praça, 1 avenida e 8 ruas . 

- Praça Ananias Borges 

O Município é benefici ado pelo PROTERRA, 
PROV ÁRZEAS e PROFIR. 

Assistência Médico-Sanitária 

A ASSISTÊNCIA médico-sanitária está a cargo de 
1 estabelecimento, com 2 leitos. 

Post o d e Saúde 
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drados, é limitado ao norte pelo município de Uru­
çuí e pelo Estado do Maranhão; ao sul, pelos muni­
cípios de Santa Filomena, Gilbués e Bom Jesus ; a 
leste, pelos de Uruçuí, Palmeira do Piauí e Bom 
Jesus ; a oeste, pelo de Santa Filomena e Estado do 
Maranhão. A Sede Municipal, a 100 metros de alti­
tude , tem sua posição geográfica determinada peln 
paralelo de 7°33'30", de latitude sul, em sua inter­
seção com o meridiano de 45°14'30", de longitude 
oeste. 

Relevo e Hidrografia 
LOCALIZADO na área conhecida pela denominação 
de Chapadas e Chapadões do Meio Norte, o territó­
rio, modelado predominantemente em rochas sedi­
mentares triássicas, da formação Sambaíba, com 
ocorrências de sedimentos carboníferos (formação 
Piauí) e permianos (formação Pedra do Fogo), ao 
longo dos vales, predominando arenitos, possui re­
levo correspondente a um chapadão dissecado com 
amplos vales e com escarpas festonadas, oscilando 
a altitude entre 100 e 500 metros. O chapadão é 
conhecido pela denominação de Serra Geral. 

A rede hidrográfica é constituída pelo rio Par­
naíba e seus afluentes, destacando-se os rios Uruçuí 
Preto e Riozinho e os riachos da Volta, Sobradinho, 
do Pinto, Galeota e do Paulo. Sobressaem entre os 
tributários do Uruçuí Preto, os riachos do Paulo, 
da Formosa e Morro d 'Água. 

Clima 
TROPICAL megatérmico, dos mais quentes e semi­
úmido. Os totais anuais de chuva são predominan­
temente baixos entre 600 e 700 mm. As chuvas são 
muito mal distribuídas ao longo do ano e muito 
irregulares no decorrrer dos anos. O período chuvoso 
é de dezembro a março, com totais mensais geral­
mente entre 110 e 160 mm, concentrando 80 % das 
chuvas anuais, em certos anos, embora a estação 
possa iniciar-se em novembro. Entretanto, em fun­
ção das temperaturas elevadas, durante todo o ano, 
as taxas de demanda ambiental de água s ão altas 
(1.400 a 1.500 mm ao ano). Conseqüentemente, mes­
mo nos meses mais chuvosos (fevereiro a março) , 
cuja oferta de precipitação é superior à necessidade 
ambiental de água, não constuma haver excedentes 
de água no solo. Ao contrário, os déficits hídricos 
costumam ser muito elevados, totalizando cerca de 
800 mm ao ano, em média, e os solos permanecem 
muito secos durante 10 meses (abril a janeiro) , 
embora o período realmente mais seco seja, quase 
sempre, de maio a outubro quando chove apenas 
cerca de 3% do total anual, sobretudo de junho a 
setembro, época em que as chuvas são significan­
tes ou até mesmo ficam ausentes durante vários 
anos consecutivos. A temperatura média anual 
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NOTAS HISTóRICAS 

O MUNICíPIO de Ribeiro Gonçalves é proveniente 
de importante centro de lavoura, denominado Re­
m anso, antigo povoado do Município de Uruçuí. A 
fertilidade das terras, apropriadas à agricultura, 
contribuiu para apressar o povoamento da locali­
dade à margem do rio Parnaíba. A Interventoria 
do Estado do Piauí, cons iderando as condições de 
crescente prosperidade do povoado, elevou-o à ca­
t egoria de Vila, que, em 1934 passou a constituir 
Distrito Administrativo de Uruçuí, com o nome de 
Ribeiro Gonçalves, homenagem ao m édico e Depu­
t ado Federal Antônio Ribeiro Gonçalves . 

Formação Administrativa 
O DISTRITO foi criado em 20 de junho de 1934, 
pelo Decreto-Lei n.0 1 . 556 e o Município, em 26 de 
julho de 1938, pelo Decreto-Lei n .0 107. 

Na ocasião, figurava com o distrito de Ribeiro 
Gon çalves (Sede), situação em que perm an ece. 

Organização Judiciária 
O TERMO foi criado em 2·5 de julho de 1938 e a 
Comarca, em 22 de agost o de 1947. 

Atualmente, é de 1.a entrância e sua jurisdição 
abra nge o termo de Ribeiro Gonçalves (Sede) . 

O Poder Judiciário é exercido pelo Juiz de Di­
reito e o Ministério Público é representado pelo 
Pr omotor. Acha-se habilitado, ao exercício da pro­
fissão, 1 advogado . 

EVENTOS 

A P RINCIPAL comemoração é a F esta de São João 
B atisrta, Padroeiro da Cidade, de 15 a 24 de junho, 
com a participação das cidades vizinhas. 

ASPECTOS FíSICOS 

Localizacão Geográfica - ~ 

SITUADO na Mesorregião do Sul Piauie:1se e na 
Microrregião do Alto Parnaíba Piauiense, Ribeiro 
G onçalves, com área de 12 .172 quilómetros qua-
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O corpo de saúde é constituído de 1 m édico e 
6 auxiliares de enfermagem. 

Funcionam 4 farmácias e drogarias. 

Religião 
SEGUNDO o Censo Demográfico de 1980, 91,5 % se 
declararam católicos ; 8,2 %, protestantes e 0,2%1 

sem religião . Os dem ais se omitiram. 

- I greja Matr i z 

ASPECTOS CULTURAIS 

A POPULAÇÃO alfabetizada, segundo o Censo Demo­
gráfico de 1980, era de 3.268 pessoas de 5 anos 
e mais : 755 no qua dro urbano e 2.513 no rural. O 
índice de alfabetização era de 40 ,0%. 

Ensino de 1.0 Grau 
NAS 52 unida des escolares do ensino de 1.0 grau, 
matricula ram -se 1.675 alunos sob orientação de 82 
professores, em 1981. 

Outros Aspectos 
OS MUNíCIPES dispõem de 2 bibliotecas. 
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ASPECTOS ADMINISTRATIVOS 
E POLíTICOS 

Finanças Públicas 
EM 1980, a arrecadação do Estado atingiu Cr$ 1,2 
milhão. O Município arrecadou Cr$ 8,0 milhões, rea­
lizando despesas no valor de Cr$ 7,4 milhões, no 
mesmo ano. 

- Prefeitura Municipal 

O Orçamento Municipal para 1982 previa re­
ceita de Cr$ 27,7 milhões e fixava igual despesa. 

A arrecadação federal é feita no município de 
Uruçuí. 

Há um Núcleo de Arrecadação Estadual. 

Representação Política 

A CÃMARA Municipal é constituída de 7 ve­
readores. 

l).chavam-se inscritos nas eleições de 15 de no­
vembro de 1982, 4.328 eleitores. 
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Coleção de Monografias Municipais 
Nova Série - n .0 301 

RIBEIRO GONÇALVES 

PIAUÍ 

ASPECTOS FiSICOS - Area: 12.172 km•; altitude da Sede : 
100m; temperatura média anual: 25,5•C; prec ipitação plu­
v iométrica anual : 600 a 700 mm. 

POPULAÇÃO RESIDENTE - 9.934 habitantes (Censo D emo­
gráfico - 1980); densidade demográfica: 0,82 habitantes 

por quilómetro quadrado. 

ASPECTOS ECONôMICOS - 1.167 estabelecimentos agro:J)e­
cuários, 25 industriais, 52 comerciais e 20 de prestação de 

servi:;os (Censos Económicos - 1980) ; 2 estabelecimentos 

bancários oficiais. 

ASPECTOS CULTURAIS - 4,0 % , índice de alfabetização; 52 
unidades escolares do ensino d e 1.• grau ; 2 bibliotecas. 

URBANIZAÇÃO - 1 avenida, 8 ruas, 1 praça; 2.139 prédios, 
300 ligados à rede de água; 6 d e serviços de aloj amento e 

alimentação. 

ASSISTJtNCIA MÉDICA - 1 estabelecimento médico-sanitário 
com 2 leitos; 1 médico, 6 auxiliares de enfermagem; 4 far­
mácias e drogarias . 

ORÇAMENTO MUNICIPAL PARA 1982 - R eceita prevista e 
despesa fixada (milh ões d e cruzeiros): 22,7 . 

REPRESENTAÇÃO POLiTICA - 7 vereadores em exercício; 
4.328 eleitores inscritos nas eleições de 1982. 
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A Fundação Instituto Brasilei ro de Geografia e Esta­
tíst ica - IBGE promove o lançamento de Nova Série 
de Monografias Municipais, oferecendo ao usuário, em 
formato de fácil manuseio, informações disponíveis sobre 
os municípios brasileiros. 

Os dados, embora resumidos, focal izam aspectos 
fís ico, demográfico, social, econômico e pol ítico-admi nis­
trat ivo, retratando o desenvolvimento do País. 

~~b 
Pre~nte 

IBGE 

Pres idente: Edmar Lisboa Sacha 

Di reto r Geral: 
Regis Bonel li 

Di retor de Popu lação e Soc ia l : 
Cláudio Leopo ldo Sa lm 

Di reto r de Eco nom ia : 
José Wellisson Rossi 

Di retor de Agropecuária, Recursos Natura is e Geografi a: 
Amaro da Costa Mo ntei ro 

Di retor de Geodés ia e Ca rtografia : 
Ma uro Perei ra de Mello 

Di retor de Admi nistra ção: 
Alexandre de Am arai Reze nde 

Direto r de Formação e Aperfe içoamento de Pessoal : 
Elias Paladino 

Di retor de In fo rm áti ca: 
Már io Aloysio Tel les Ribei ro 

" A FU NDAÇÃO INSTITUTO BRAS ILEIRO DE GEOGRAFI A E 
ESTATfSTI CA - IBGE, de acordo com a Lei n .0 5.878, de 11 
de maio de 1973, tem como objet ivo bás ico assegurar i nforma ções 
e est udos de natureza estatfsti ca, geográf ica , cartográfica e 
demográfica necessá rios ao con heci mento da rea lidade fís ica, 
económica e soc ial do País, v isa ndo especial m ente ao p laneja­
m ento económ ico e soc ia l e à segurança nacional. Para conse­
cução deste objeti vo atua o IBGE, principa lmente, nas segu intes 
área s: estat ís t icas pr imárias (contfnuas e censitári as); estatís­
t icas deri vadas (i ndicadores economicos e sociais, sistemas de 
contabi l idade soc ia l e ou tros sistem as de estatísticas deri va­
das); pesq uisas, aná lises e est udos estatísticos, demográf icos, 
geográficos, geodés icos e ca rtográf icos; levan tam entos geodé­
sicos e topográf icos, mapea mento e out ras at ividades ca rtográ­
ficas; sistematização de dados sobre m eio am biente e recursos 
nat ura is, segundo a ocorrênc ia , d istribu ição e f reqüência ." 

Rio de 'Janeiro, RJ, junho de 1985 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

,.. FUNDAÇl\0 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT ISTICA - IBGE 

-~ 

* 

I S S N 0102-1087 

o 
0:: 

,_ 
::::> 
<( -a.. 

UJ 
t­cn 
UJ 
Q , 
c:: 
o 
z 




